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ACTA MENSIS
A imprensa e «o Collegio de 

S Damaso na educação e 
no ensino»
Vários jornaes referiram-se muito li- 

songeiramente aoopusculo «0 collegio de 
S. Damaso na educação e no ensino». Não 
resistimos ao desejo de transcrever aqui 
algumas d’ellas.

Damos em primeiro Jogar a aprecia
ção da Aurora do Cavado, escripta pelo 
dr. Rodrigo Velloso, o distinctissimo 
criticobibliographico que todos conhecem 

-e admiram

«P. Antonio Hermano. 0 Collegio 
de S. Damaso na educação e no en
sino—Se desde muito não houvéramos 
formado juizo sobre as excellencias do • 
Collegio de S. Damaso em Guimarães, 
sob os diversos pontos de vista por 
3ue se deve encarar e estudar uma mo- 

erna casa de educação, bastaria a ra
dical-o excellente em nosso espirito a 
leitura do opusculo que temos presente 

e que acabamos de percorrer, intitula
do «0 collegio de S. Damaso na edu
cação e no ensino» pelo snr. P.« An
tonio llermano.

N’elle se dá e expõe resenha rapi- 
da, mas substancial, de tudo o que res
peita a esta casa de educação, talvez a 
primeira entre as tantas que funccio- 
nam no nosso paiz, sob seus multípli
ces aspectos, instructivo, educativo, 
alimentício, hygienico, disciplinar etc., 
e ã evidencia se testemunha que os di- 
rectores do Collegio de S. Damaso bem 
tèm comprehendído a missão de que 
sobre sous homhros tomaram o peso e 
as responsabilidades, e bem hão corres
pondido ás obrigações que estas lhes 
impõem.

Se para isso disposessemos de es
paço, longamente, e com satisfação, en
traríamos em minuciosa exposição e 
analyse de todos os diversos capítulos 
que constituem este volumesinho, so
bre a exceliencia do «edifício e local» 
em que está instalado, sóbre a «alimen
tação», sobre o «passadio e tratamen
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to», sobre «recreio, jogos e passeios», 
sobre a «religião e aula de educação», 
que não conhecemos em outro algum 
collegio, sobre «disciplina, prémios e 
castigos», sobre a Associação de S. Luiz, 
que pelo modo por ciue está montada 
tão fructifieadora de tons officios e re
sultados é para os alumnos do collegio, 
seus socios, sobre as «aulas, estudo, 
methodo de ensino», etc... e com essa 
analyse evidenciaríamos a verdade da 
aíTirmativa que já formulamos e repe
timos, quanto a ser o Collegio de S. 
Damaso uma das primeiras, senão a 
primeira, casa de instrucção e educa
ção do nosso paiz.

Como assim não podemos ir atraz 
da vontade, limitar-nos-hemos a apre
sentar a nossos leitores os resultados 
finaes dos exames feitos por alumnos 
d’este collegio nos poucos annos que, 
conta de existência.

No da 1891 a 1892 fizeram seus 
alumnos 169 exames, e foram 157 as 
approvações, com algumas distincções.

No anno de 1892 a 1893 foram 183 
as approvações com 9 distincções n’el- 
las, e apenas 6 reprovações.

No anno agora termidado de 1893 
a 1894 elevando-se o numero dos alu
mnos internos a 130, fizeram-se 200 
exames, com 192 approvações e 25 dis
tincções.

Com esta nota encerramos esta no
ticia, congratulando-nos com a dire- 
cção do Collegio de S. Damaso e es
pecialmente com o rev.° Antonio Her
mano, a cuja poderosa iniciativa e pre- 
severança são devidos principalmente 
tão opirnos resultados.»

Rodrigo Velloso.

No Correio de Lamego. diz o distincto 
escriplor calholico P.e José Victorino 
Pinto de Carvalho:

«0 Collegio de S. Damaso na edu
cação e no ensino.—Recebemos um 
opusculo assim intitulado, escripto pe
lo rev 0 snr. P.e Antonio Hermano. um 
dos directores e professores do dicto 
collegio.

E’ novo este importante estabeleci
mento litterario. Conta apenas quatro 
annos de existência; mas neste curto 

espaço do tempo, tem exuberantemen
te mostrado a superior competência de 
seus directores e professores, na edu
cação lilteraria e moral dos alumnos.

Publicando este opusculo não teve 
em mira a direcção do collegio fazer 
um reclamo espaventoso. Isso ê proprio 
de charlatães: e o Collegio de S. Da
maso tem por professores o directores 
cavalheiros de toda a respeitabilidade.

O seu fim é muito outro. E’ expôr 
clara, minuciosa e sinceramente como 
o collegio se desempenha do seu dever, 
e como corresponde á confiança dos 
paes, que lhe conliam seus filhos.

Se alguém nulriu duvidas a este 
respeito, ou ousou levantar suspeitas 
contra o collegio, deve o opusculo var
rer inteiramente umas e outras no ani
mo de todos.

Principiando pela descripção do 
edifício, o antigo e celebrado convento 
da Costa, e da sua magnifica situação, 
não deixa o auctor de tractar ponto al- 
guip, dos que respeitam aos requisitos 
exigidos em um bom collegio. mostran
do que a todos elles satisfaz plena
mente.

A alimentação, os recreios, jogos e 
passeios, a educação religiosa, os pré
mios e os castigos, os methodos de en
sino e outros muitos assumptos, todos 
teem no opusculo o seu capitulosinho, 
onde em poucas palavras, sem redun
dâncias fastidiosas, mas em linguagem 
simples e candida. como a verdade que 
exprime, se expõe a linha, que no col
legio se segue a respeito de cada um 
dos assumptos, de que trata.

Pelo que vemos do opusculo e sa
bemos de famílias de alumnos, que o 
frequentam, não duvidamos asseverar 
que é este um collegio modelo, e que 
os paes podem confiar-lhe seus filhos, 
na certeza de que serão tratados com 
todo o carinho, e que a sua educação 
moral, religiosa e lilteraria nada deixa
rá a desejar.

Na ultima epocha de exames, teve 
este collegio, no Lyceu de Braga, <92 
approvações, 26 distincções e apenas 
7 reprovações !

Estas cifras faliam bem alto a fa
vor da competência lilteraria dos res
peitáveis professores, do excellente me- 
thodo de ensino usado na casa, e tam-
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bem da applicação dos alumnos, sem 
a qual tudo seria perdido.

l)’esta competência já deram bri
lhantes testemunhos, o decano do Ly- 
ceu de Braga, o ex-rao snr. dr. Pereira 
Caídas, e o ex.m0 snr. dr. Sousa Gomes, 
lente de Philosophia na Universidade 
de Coimbra, no discurso proferido na 
sessão solemne da distribuição dos pré
mios, a 11 de dezembro de 1893.

As palavras d'estes dous importan
tes vultos do nosso professorado secun
dário e s”.perior, proclamaram tão alto 
a competência e valor do collegio de 
S. Damaso, que não sabemos de ouiro, 
que possa ostentar tão gloriosos tro- 
pheus e orgulhar-se de Ião honrosos 
pergaminhos!

Os nossos cordeaes parabéns aos 
illustres directores e professores, por 
terem elevado a tal altura o seu colle
gio, e aos alumnos que teem a felicida
de de ter por mestres e directores, ca
valheiros tão competentes e zelosos.

Reitor de Mancellos. 
(Continuaremos).

Prémios e castigos
(extracto)

Os prémios e os castigos sempre fo
ram tidos como um dos mais valiosos re
cursos da pedagogia, recorremos pois a 
elles como fazem todos os educadores.

Antipalhisamos sinceramente com os 
castigos corporaes; por isso os restringi
mos muito, como póde ver-se no regula
mento dos professores, e estamos no pro- 
posito de mais os restringir ainda, ou de 
os abolir por completo. Não oecultamos 
todavia que sendo applicados com muito 
critério, lhes reconhecemos algumas van
tagens nas aulas de instrucção primaria 
prmcipalmenle, cujos alumnos pelas ten
dências da edade. mal se resignam ao es- 
tuflo, e ficam indiíTerentes perante os me
lhores estímulos moraes e racionaes.

Afóra esses casos excepcionaes, em 
que o brio não existe ainda ou se extin- 
giu totalmente, optamos vivamente pelos 
castigos moraes, que appellam para o co
ração e para a intelligencia das creanças, 

para os bons sentimentos, para a honra, 
para o dever. Assim se attinge muitas 
vezes o alvo, pelo caminho suave de be
nevolência e mesmo da alfeição, sem os 
arripios irritantes do amor proprio e do 
desgosto, que insurge e desanima.

A reprehensão particular primeiro, 
depois publica, a retenção durante parte 
d’algum recreio mais longo, a obrigação 
de escrever o rosumo (não o texto) d’u- 
ma lição mal preparada, as más notas, os 
avisos dirigidos ás famílias, a exclusão 
momentânea d'uma aula e a expulsão pa
ra os casos de immoralidade, insubordi
nação e reconhecida inaptidão, eis os cas
tigos que nos parecem mais pedagógicos 
e que por via de regra empregamos.

Se os castigos são uma reconhecida 
necessidade para manter a disciplina e 
para promover o adiantamento, os pré
mios são também de notável utilidade: se 
ê necessidade reprimir os delictos é con
veniente animar o bom procedimento, es
timular o esforço, o trabalho, o mérito.

Os prémios mais aconselhados e por 
nós também adoptados são: o elogio so
lemne e publico, as boas notas lidas em 
plena communidade e communicadas ás 
famílias, passeios extraordinários, a pre
ferencia para algum cargo escolar que si
gnifique confiança e consideração, dadi
vas (estampas, livros, medalhas) e a pu
blicação dos nomes dos laureados em lis
tas ou quadros honoríficos.

No dia de S. Damaso, 11 de dezem
bro, costuma haver uma solemne e ma
gnifica distribuição de prémios presidida 
por alguma personagem distincta (*) em 
que se distribuem medalhas aos collegiaes 
que obtiveram a nota de muito bom quer 
em mérito hterario quer moral, diplomas 
aos que obtiveram a nota de bom, men
ções honrosas aos que obtiveram nota 
de sufficienle.

A. II.

(*} Ein 1892 presidiu o ex.mo snr. dr. 
José Maria Rodrigues, lente de Theologia na 
Universidade e em 1893 o ex.mo snr dr. Sousa 
Gomes, lente da Faculdade de Philosophia.
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Aula de educaçào religiosa 
e civil

(extràcto)

E’ summemente benefica, muito mais 
do que outras com que os programmas 
oíliciaes tentam converter creanças em 
sábios. Para o reconhecer basta conside
rar-lhe o assumpto. Grava o sentimento 
religioso pela explicação circumspecta do 
cathecismo, desenvolve os nobres senti
mentos moraes, apura os costumes, faci
lita e aprimora as relações sociáes, com
bate as más inclinações, as paixões, os 
vicios, os maus hábitos.

E’ este o âmbito desta aula, é esta a 
sua salutaríssima missão.

De muito boa vontade lhe concedería
mos um logar entre as aulas diarias se 
não fosse a continua pressão do ensino 
literário. Foi semanal; esperamos que no 
proximo anno lectivo seja bisemanal.

Por sua natureza se dividiu ella em 
duas secções:—educação religiosa e edu
caçào civil. Na primeira ensinaram-se e 
explicaram-se os princípios da doutrina 
christã: na segunda, a civilidade, elemen
tos de hygiene, economia domestica, etc.

Todos comprebendemos que â aula 
não ha de restringir-se este ensino: todos 
os actos da communidade os podemos 
converter em aula, dando uma reprehen- 
são a proposito, frizando a fealdade (fes
ta acção, elogiando aquella, chamando a 
attenção para o dever, inculcando uma 
verdade, rebatendo um erro, profligando 
sempre os maus instinctos, cultivando 
com desvelo as boas tendências, os esfor
ços para <> bem p sobretudo pregando com 
um exemplo immaciilado.

Assim fructiíicará a educação.
E, n’este sentido que havemos de di- 

rigil-a batalhando quanto seja possível 
contra o fatal exclusivismo literário, que 
algumas vezes produzirá sábios, mas raro 
<lará homens para quem a honradez seja 
um timbre e o dever uma estrella.

_______ A. H.

Aasociação de S. Luiz
(extràcto)

Não queremos que a educação seja 
absorvente o.despotica, queremos sim que 
aos collegiaes lique a possibilidade de ma

nifestarem e desenvolverem a sua inicia
tiva, a sua personalidade.

Entre outras medidas n’este intuito 
tomadas, creou-se e instai lou-se a Asso
ciação Escolar de S. Luiz.

Tem estatutos, adquiriu já uma for
mosa imagem de seu patrono e uma rica 
bandeira de seda bordada a ouro e fez 
duas magnificas festas.

Ha eleições annuaes sendo a meza es
colhida d’entre os alumnos e havendo 
n’ella apenas um membro do professora
do com o titulo do Presidente Nato para 
dirigir os mezarios incipientes.

Tem sessões mensaes que correm com 
muita regularidade e em que se respei
tam as praxes todas d’assembleias idênti
cas. Nas ditas assembleias, ordinariamen
te presididas pelo Presidente Nato discu
tem se, ás vezes acaloradamente, os ne
gócios da Associação surgindo propostas, 
protestos, discursos com o seu carioso 
cortejo de incidentes inslructivos, uteis.

Uma véz por outra convertem-se essas 
reuniões em academias literárias:-' uns 
alumnos recitam poesias, outros discur
sam e alguns professores dam-lhes o 
exemplo.

Em tudo isso se respeita quanto ser 
póde a acção dos socios para que seja ef- 
fectivamente uma excellente escola, um 
valioso ensaio de vida practica, para que 
combatam o acanhamento, para que equi- 
latem bem, uma vez por outra, o que va
le e. o que peza uma responsabilidade, 
uma "iniciativa, um esforço; para que 
aprendam a occupar com brio um logar 
e a desempenhal-o com honra.

Portanto não exageremos se conside
rarmos esta prestimoso Associação como 
um fecundo elemento de educação social 
e religiosa.

___ A. II.

Cartaz
— A entrada geral para o Collegio 

é no dia 4 de outubro.
— Os alumnos que actualmente estão 

no collegio, encorporaram-se na grande 
peregrinação á Penha levando a formosa 
bandeira da Associação de S. Luiz.

— É avultado o numero de novos 
alumnos que têm pedido a admissão.
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O CULTO MARIANO

Os annaes da Egreja são uma grandíloqua epopea com
posta em honra da Immaculada por quantas gerações de 
crentes viveram á sombra amiga da cruz.

Maria é o ponto centrico d’um culto tam ardente que 
linda pela adoração, d’uin amor tam sentido que é quasi um 
delirio. Em torno ao altar da Virgem rumoreja um cortejo 
immenso e beij'a a fímbria de seu manto azul como o firma
mento e tece-lhe grinaldas perfumadas de amores e entoa- 
lhe liymnos quentes de fé.

Na luzidíssima corolla d’csse farto cortejo brilham os 
mais gloriosos luminares da Christandade.

Os escriptos de S. João Damasceno e de Origenes, de 
S. Cyrillo e de Santo Agostinho, de Santo Ildefonso e de 
Santo Ambrosio são outros tantos hymnarios inspirados em 
honra da Immaculada. Em seu louvor compôz S. Boaventura 
um psalterio sentido e apaixonado como um canto de Vergilio. 
E S. Bernardo, cuja alma, mystica como a de Santa Tiiereza, 
era agitada e vehemente como os cachões das catadupas, 
fez da sua vida angélica um lausperenne ininterrupto á Mãe 
de Deus.

E os Pontífices em sua latíssima serie de desenove sé
culos, desde S. Pedro—a testimunha presencial do seu ama
ríssimo penar —até Pio IX que lhe pòz na coroa célica a gein- 
ma mais fulgida, até o sapientíssimo Leão XIII que tem in
culcado com insinuante e paternal persistência a prestigiosa 
devoção do rosário, todos em primorosa competência foram 
campeões emeritos e apostolos ardidos das ineffaveis per
feições de Maria.

E não vemos nós também os grandes concilies, cm jus
ta de primazias com os Summos Pontífices, lavrarem câno
nes que são estrellas pedidas ao firmamento da fé e engas
tadas no aureo manto da excelsa Virgem—a constellação 
divina— ? Acaso esquecemos já, que lá além, ainda no dilu- 
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culo da Egreja, a numerosíssima assembleia ecumenica de 
Epheso a definiu—Deipara —em meio da mais solcmne, ju
bilosa e estrepitosa ovação que jamais estrugiu do peito da 
multidão delirante? e que o muito luzido e excepcionalmente 
conspícuo concilio de Trento declarou acceitar essa crença 
cuja conversão em dogma o anno de 18Õ3 festejou com a 
mais retumbante e sincera explosão de regosijo?

Também a esse concerto melodico como um spartito de 
Mozart se allia e casa a grande voz d’esses egregios aviá
rios de sábios que se chamam academias. Durante a fecun
díssima Edade-Mcdia, na sapiente Universidade dc Paris, 
nas mais illustres da Italia e da douta Hespanha e na de 
Coimbra, então florescida com o vicôr mais loução de seus 
tempos d’oiro, jurava-se defender a Immaculada Concei
ção.

Que magnifico preito a sciencia rendia á fé ! Então, 
crente e pia, não corava aquella de dar a esta o osculo doce 
de filha: irmanavam-se e a par abriam a estrada sidérea d’um 
progresso santo. Era vêl-as semear aos braçados sobre o 
coração da humanidade as rosas brancas da caridade c es
pargir a feixes, sobre o pensamento a luz solar da verdade. 
Hoje a sciencia é filha pródiga, irmã cruel: quiz-se libertar 
dos abraços do amor, subir ao cairel sinistro dos abismos, 
e ir sem roteiro certo, sem quadrante, sem sol, á mercê de 
procellas descaroaveis abrir o ventre negro da treva inson
dável. Pobre rola perdida do ninho no terror da cerração! 
quando será o dia santo em que voltarás contricta a beijar 
a fé, tua irmã mais velha?

Inimigas não sois: veio-vos e vida a ambas dc Deus; 
heis de voltar a união primeira. Duvidaes ? Interrogae en
tão os talentos descommunaes dc Bacon e Newton, Euler 
e Kepler, Pascal e Leibnitz, Balmes e Cortez, Lacordaire 
e Fraissinous, Ventura e Secchi, Moigno e Claude Ber- 
nard... todos estes, e outros que são innumeraveis, foram 
a um tempo ornamentos primaciaes de sciencia e fulguran- 
cias do templo: foram sábios entre os sábios e crentes en
tre os primeiros.



O PATRIOTISMO 123

A esse côro de consonâncias que cingem o altar da Vir
gem não ficaram indifterentes os reis e os povos: vemos por 
exemplo a França de S. Luiz abroquelar-se sob a sua egide 
potente e benefica, e Portugal, redimido da ferrea escravidão 
ibérica, consagrar-se-lhe unanime nas cortes de Lisboa, em 
1646.

Merecidissimo, justíssimo preito! E a gratidão rendida ao 
beneficio, é a fé genuílectindo ante o poder, é o amor pa
gando o amor.

Hoje o culto íí Virgem, seguindo na trajectoria dos exem
plos históricos, alarga-se magcstosamente no coração de toda 
a humanidade crente: esplende galhardo, enraiza-se fecundo, 
ondequerque o Christo tem a sua cruz erguida e amada. 
Do paiz frio da indifferença para onde os encyclopedistas 
aproaram a sua galera, da viagem infindável, immensa, para 
onde a razão sosinha a guiou, volta a humanidade ao culto 
da aífectividade, comprehendendo alfim e ainda bem, que 
no homem ha muito mais do que as fulgências do intellecto, 
embora elle se alteie provido dos potentes remigios de sua 
audacia solta. Volta a humanidade ao culto do coração, ao 
aconchego bom e doce do sentimento, e escolhe para typo, 
que alevanta n’uma ara célica, a imagem radiosa de Maria.

Bemdigamos a suspirada aurora.. .
R. Moreno,

O PATRIOTISMO
Dulce et decorum est pro patria mori.

Hor. ode 2.a, 1

E’ o mais nobre e generoso dos sentimentos.
E’ o mais arrojado o mais sublime, o mais audaz, o mais 

vibante, o mais opulento de enthusiasmos!
E’ incoercivel e indomável como as grandes torrentes 

oceanicas.
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Commove e seduz, impelle e arrasta, electrisa e ful
mina.

Ha n’elle o rubro fuzilar do raio, o magestoso ferver 
das vagas, os ecos profundos do trovão, os rugidos ter
ríficos das procellas, o cheiro acre da polvora, e o retinir das 
armas polidas.

Põe na alma impressionavel das populações, impulsos 
épicos, frémitos insoffridos, gritos de furor, e lagrimas de 
louca raiva.

E’ nos foraes d’este nobilíssimo sentimento que se ad
miram as mais fogosas heroicidades, a coragem mais leoni
na, as mais bravas dedicações, os mais prodigiosos arreba
tamentos c os mais prestimosos rasgos do coração humano.

Ha n’elle o sacrifício do pelicano e a furia do jaguar.

Para não arrastar as ignominiosas grilhetas da escravi
dão, para não ver aviltada no lodaçal da deshonra a nossa 
bandeira querida, para não ver retalhado por bandidos o solo 
da patria, não hesita o patriotismo em arcar com soberano 
denodo, contra os mais formidáveis colossos, não recua co
bardemente diante das selvas fumegantes dos couraçados, 
não se some diante de poderosas hordas armadas, não treme 
diante das grandes baterias. O patriotismo é a faísca clectrica 
que transforma a pomba em aguia e o cordeiro em tigre.

A patria é o nosso idolo mais estremecido.
Se alguém se lembra de levantar contra cila mão sacrí

lega, sentimo-nos tomados do delirio da vingança, ferve-nos 
o sangue nas artérias, ergue-se em todos os peitos um rugi
do de cólera, e se a vingança armada é impossível, abrasa- 
nos a crudelíssima dôr do desespero.

E é j'ustissimo esse culto fervoroso que prestamos d 
imagem veneranda da Patria, porque cila é o symbolo au
gusto de tudo o que nos é mais caro, é a fulgurante synthe- 
se de nossas affeiçÕes mais puras.
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A Patria não é sómente um pequeno tracto de terra ba
nhado por um quente e bello sol; a patria é também a reli
gião de nossos maiores, é a nossa historia de muitos séculos, 
onde o buril da coragem gravou em lapides de diamante a 
memória dos mais ousados e illustres feitos, é a nossa for
mosa literatura, tão galharda e tão recamada de louçanias e 
tão prodigamente fecunda em áureos padrões immorredoi- 
ros, são as nossas tradições cavalheirosas, cm que tufa o 
brio e a nobreza d’um povo profundamente apaixonado pela 
sua autonomia, são os nossos costumes, as nossas institui
ções religiosas, civis e políticas, os nossos homens públi
cos ...

Tudo isto é a nossa patria, por isso, devemos ir pos
tar-nos no mais vivo da refrega e defendel-a como defen
deríamos o nosso proprio coração.

João Mario.

o oídio tiòtj.ã.o

No mundo moral e intellectual existe tal qual na ordem 
phisica uma certa lei de gravitação.

Cada epoca histórica é rubricada por um núcleo de 
ideias centricas e dominantes, que determinam a corrente 
maxima da opinião. Cada paramo da vida social possuo no 
centro de sua labutação intellectual, uma orientação fixa, um 
principio mais ou menos vagamente concebido, em volta do 
qual espiralam quasi todos os que se arvoram em timoneiros 
do pensamento.

Ora a ideia que rubrica a nossa epoca, e se estampa 
em grosso normando no frontal de nosso ciclo, a tendência 
geral da moderna educação pliilophica, litteraria, artística e 
política, é:—a completa emancipação de todo o autoritaris
mo tradicional, de todos os apriorismos de escola ou de 
seita.
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Mas ao que n’esta evangelisação de ruína, se visa antes 
de tudo, é á emancipação religiosa, e como a religião catho- 
lica é a unica que offerece uma resistência tenacissima, é 
contra ella que se volta de preferencia o alferce demoli
dor.

Portanto, o primeiro dever d’um homem que se prese 
de ser filho deste século tão alumiado, é — odiar mortalmen
te essa religião, que se afoita a oppor o seu anathema aos 
desmandos d’uma civilisação arrogante e exclusivamente ma
terial.

Abaixo o catholicismo—, eis o grito que arregimenta 
os novos janizaros.

*

*

E esse odio que germina no andar raso das paixões, 
salsugem do materialismo, que nos provoca impetos de nau- 
sea e frouxos de hilaridade, pela vileza de seus instinctos e 
pelos tregeitos grotescos de mômo, é infinitamente divertido, 
se o consideramos na assombrosa agilidade com que se 
ageita ás multíplices mutações scenicas que ensaia.

Algumas vezes quer fazer de pessoa bem educada e ap- 
parece de luvas. A voz austera e grave lembra um Catão, 
e a solemnidade tragica dos conceitos eruditos e profundos, 
lembra a inspiração que out’ora convulsionava a Sybilla, ao 
desvendar os misteriosos fados. Como tem um coração 
sensível e carinhoso, mostra-se compungido pela desgraça 
que nos assoberba. E então o hipócrita e felino trava-nos 
do braço e diz-nos muito a serio: — Meus bons e ingénuos 
catholicos, vede que breve ireis a pique! Essa pobre bar
caça que é a Egreja, já mette agua por muitos rombos, já 
se lhe desconjuncta o cavername. Não acrediteis que Jesus 
a fizesse eterna, para vogar á ílor de todas as crises huma
nas ; encontrar-vos-hieis literalmente illudidos. Se tentaes 
superar os séculos heis de transigir com a lei da perfectibi- 
lidade.
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Portanto a essa antigo galeão arruinado, substitui um 
bom navio moderno: ou, mais claro: desenvinsilhae o catho- 
locismo das bafientas velharias com que o deformam; sub- 
mettei-o pressurosos á grande evolução scientica e social, 
tão imperiosamente exigida; não vos deixeis ficar chumba
dos á rocha caucasica de vosso credo medievico n’um nir
vana imbecil.

Sus eraquanto é tempo! á manobra! aferrae, presto, o 
amplo e espelhado porto do progresso !

O meu conselho é lavado e franco como a voz da ami
zade; se o não seguirdes, a breve trecho sereis de todo es
magados pelos rodas fervidas da civilisação. •.

*

Outra vezes, esse odio avido de expandir-se, como as 
emanações deleterias dos charcos estagnados, afivela ao rosto 
alvar d'arlequim, a mascara li vida da indifferença, e entre 
um desdem de gran senhor de comedia buffa, e uma galhofa 
de cantina equivocamente espirituosa, eructa aos dignos col- 
legas, estas e quejandas sandices : —

Quereis matar o velho Roinanismo, amarrando-o qual 
Judas, ao poste da gargalhada que fastiga c avergoa como 
a pita de um chicote, e ao ecúleo da critica que retalha a 
fere como um bisturi? Forte ingenuidade! para arremessar 
á valia esse organismo anémico que j:í mal aguenta o peso 
de si proprio, a guerra é um cumulo de quixotismo; o des- 
preso é que deve ser o seu coveiro. Esphacelar-se-na de per 
si como um cadaver insepulto ; cahirá espontaneamente como 
um galho podre.

Muito ha que esse odioso Titan depois de ter tido a 
insana velleidade de querer dominar o mundo, foi justamen
te fulminado pelo moderno Júpiter Tonante —a sciencia.— 
DeixemoPo pois ficar para ahi ao deusdará, arrastando a 
grilheta de sua impotência !
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* *

Mas no rico guarda-roupa do truanesco saltimbanco, en
tre quantas bugigangas de lata e papelão se podem desejar 
n’uma comedia de feira, ha mascaras para os mais estranhos 
gostos, desde as hediondas contra as quaes o estomago pro
testa engulhado, até ás picarescas que causam apoplexias de 
riso.

Graças a tão variados recursos de mise-en-scène, apraz- 
lhe ás vezes ao tosco maninelo, armar-se de D. Quixote, 
cingir a durindana brunida dos dias solemnes e esgrimir fu
riosamente. Inflammado pela obsestão da guerra religiosa, 
parece um spartano—no porte terso, altivo e marcial, e um 
tigre no arrojo sanguinário. A sua armadura é a lama vil da 
injuria suez, a corda bamba do sophisma, o punhal da ealu- 
mnia, o riso cynico dos esquecidos do bom senso, a critica 
inconsistente e vesga!. . . E’ sicário e tartufo.

Mas deixem passar o truão... é o porta-bandeira da 
impiedade; é o esganiçado corneteiro (Fuma falsa civilisação, 
businando como um energúmeno o funil sonoro da liberdade. 
Matem-no á gargalhada!

Rodrigo Moreno.

a ww asnoi
3. L. L. 0. C.

De Março o dia 
Vinte com trez, 
Eil-o! irradia 
Mais uma vez.
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Tão formoso, 
Tão feliz, 
Inditoso 
Quem o diz?

Bem vindo seja!
Que a Primavera 
Sempre festeja 
Quem co’ella viera.

Aves, flores, 
Rios, prados', 
Mil primores 
Decantados;

Tudo seus preitos 
D’annos lhe rende, 
Com taes effeitos 
Que só comprehende.

Quem da vida 
Segue a estrada 
De Deus querida, 
Bem traçada.

Meu coração 
Alegremente, 
Exposição
Faz do que sente:

Braga.

Annos faças 
Prolongados 
Das desgraças 
Ignorados.

Albano Bellino.
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Não conheço nada mais fundamente radicado no espi

rito do homem, nada, mais intensamente impresso no cora
ção dos povos do que o instincto do sobrenatural.

Quando contemplo essa maravilhosa visão dos tempos 
que se chama, historia, e vejo passar deante de meus 
olhos assombrados essa immensa serie progressiva e ascen
sional da humanidade, na multiplicidade das objectivaçÕes 
sociaes, fitando sempre, sempre, essa estrella de primeira 
grandeza, que o mundo adora sob o nome de —Deus—, não 
posso deixar de exclamar: — a crença em Deus não é para 
o homem um mero effeito atavico do sentir harmonico e 
pluri-secular das numerosas gerações nossas ascendentes, 
nem é tampouco uma resultante forçada da pressão violen
ta que a opinião publica exerce sobre a nossa intima mode
lação intellectual: Deus affirma-se na consciência universal, 
simplesmente porque existe.

A lição da historia é ponderosa, e o seu testemunho in- 
contrastavel: e ella diz-nos que Deus ha sido em todos os 
tempos, o centro de vasta laboração intellectual e sociono- 
mica.

Portanto, quando a tela illuminada da historia nos mos
tra uma longa serie de Divindades, constituindo o quadro 
polychromo de tam numerosas religiões, quando vemos os 
egypcios adorando Osis e Osiris, os persas sacrificando a 
Ormuzd e os chaldeus adorando Baal; quando vemos os he
breus prostrados deante de Jehovah e os indios constituindo 
essas duas importantes theogonias que se chamam—Brahma- 
nismo e Budhismo e levantando aras á sua Trimurti, em- 
quanto os chinezes consagram templos a Fo-hi; quando ve
mos os gregos e os romanos fundando uma vastissima hie- 
rarchia de numes e deidades espalhadas pelo Olympo siderio 
e pelo profundo Erebo, desde Júpiter impudico e Juno insi
diosa, até á multidão innumeravel dos Lares e dos Faunos, 



O INSTINCTO DO SOBRENATURAL 131

das Nymphas e dos Sátiros, das Musas e dos Génios; quando 
vemos as populações mais barbaras, cegas e ferrenhas no 
culto grotesco que votam a seus inverosimeis fetiches, sem 
encontrarmos uma unica tríbu, desde o nyambanas até os 
esquimós, desde os pelles-vermelhas até os australianos, que 
não possua a ideia mais ou menos nitida, mais ou menos 
clara d’um agente sobrenatural; quando tudo isto vemos, não 
podemos deixar d^exclamar com toda a força d’uma convic
ção profunda:—a religiosidade é para o mundo moral o que 
a lei da gravitação é para o Cosmos; é uma força ingenita 
que nos arrasta para o Infinito.

Negar Deus e a necessidade da religião é exorbitar da 
linha coimbrã do sentir humano. Fazer do homem um ani
mal irreligioso, arrancar-lhe do coração o bello e imprescin
dível instincto da fé, atheisal-o, varrer-lhe da mente a ideia 
de Deus, é convertel-o n‘uma fera perigosa, é mutilar-lhe a 
essencia, é abril’ passagem franca e larga a uma torrente vol- 
canica de vicios, é empurral-o pela encosta ladeirenta da 
perdição, é partir todos os liames da organisação social, é 
dizer ao bandido: — rouba, uma vez que evites o látego da 
lei — ; e ao devasso — á vontade: esgota até o tedio o calix 
doirado da lascívia, que Deus, a chimera que nós cxpoze- 
mos ao sarcasmo publico, é já agora múmia inoffensiva : á 
vontade, cerdo, podes revolver á solta todo o chiqueiro da 
ignominia.

O homem é, para assim dizer, um vulcão em perenne 
ignição. No seu intimo, fremem, brigam, estuam, em lucta 
surda mas assidua, sentimentos que se chocam, tendências 
que se arrepelam, instinctos que se cruzam e contradizem. E' 
o eterno embate do bem e do mal, é o espectro sinistro da 
queda original, que para sempre desequilibrou as forças 
psychicas. Precisa pois de ter um principio superior que o 
norteie, que o salve do naufragio do mal a que a culpa ada- 
mica o fez atreito e lhe aponte desassombradamente para 
o Infinito.

Esse norte, essa bússola, esse astro luminoso ao qual 
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devemos estar sempre attentos, se quizermos abicar o caes 
do nosso destino, é Deus, é a religião, é a crença.

Sem esse guia salvador seria o homem como navio 
desarvorado pela mão furiosa da procella e arremessado no 
dorso das ondas, contra a dentuça anavalhada de tredos bai
xios ; seria a viva encarnação do vicio campeando, á luz 
meridiana duma desvergonha inédita, um completo pande
mónio de tramas tão vis como um beijo de Judas e tão sór
didas como os epicurismos de Capréa.

Sociedades tem havido em que o sentimento religioso é 
tibio como o broxulear d’uma lampada prestes a extinguir- 
se. Pois bem: confrontae-as com aquellas em que a religião 
é um sentimento fervido de convicção e rico de enthusias- 
mos sinceros, e vereis quão largos, quão profundos abismos 
as separam.

Aquellas, vemol-as apodrenfadas pela mais execranda 
desordem; afistula-as o roubo descarado e a licença devassa, 
a vadiagem —fermento d’insanias —e o luxo para o qual a 
economia política não inventou panacêa. Urdem em surdina 
a emmaranhada teia de mil desordens e mentiras e a crápu
la hidropica.

E’ a anarchia em festa tripudiando alvarmente n*um tre
medal mephitico.

Estas, ao inverso, porque o influxo da religião se filtra 
em todas as instituições como o veio d’agua em todos os 
interstícios da rocha, illumina-as a fulgência límpida das vir
tudes civicas e domesticasi e as cadeias despovoam se, por
que o espirito de Deus vela pelo homem e evita que se avo
lume a cifra da criminalidade. A voz magica e meiga da 
caridade e da sublime fraternidade universal, fomenta e re
gula a harmonia dos indivíduos, vincula as famílias com os 
dois laços fortes e duráveis do amor e da religião, estreita 
os povos, aproxima as raças e aplana a grande obra christã 
da unificação da humanidade. A’ sombra benefica dos gran
des princípios religiosos que cimentam e garantem as rela
ções sociaes, desenvolvem-se prodigiosamente e prosperam 
amplissimamente as industrias e o commercio, como o fecun
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do solo americano copulado pela quente luz do sol se desen
tranha n’uma vegetação luxuriante de robles gigantescos.

A religião é sobre tudo a copella que apura a educação, 
desbastando as asperezas de caracter, é o buril que panneja 
com paciente amor o mármore alvissimo d’espiritos innocen- 
tes, é a lima que morde, afeiçoa e modela de vagar mas com 
tenacidade, as almas juvenis, cortando-lhes desde os verdes 
annos todas as tendências ruins ainda mal germinadas ou 
vagamente presentidas, para as transformar em homens que 
serão rutilas encarnações do bem e da honradez intemerata, 
caracteres fidalgos c generosos espelhados e lisos como a 
verdade. N’este mister noblissiino a religião é semelhante ao 
escurptor que d’um anguloso bloco de arranca um primor 
hellenico.

Deus é pois a unica garantia firme de toda a ordem 
social.

Bruno d’Almeida.

THRÉNO
Era á hora nona.
A brisa palpitava fagueira e na faxa longínqua do hori- 

sonte desenhavam-se magos tons de opala. A tarde desmai
ava c a palpebra escura da noite caindo manso e manso 
sobre a pupilla inflammada do sol apagava as ultimas fle
chas de luz que afogueavam os miranetes da cidade e os 
visos das montanhas.

A’s portas de Jerusalém—a deicida—no alto d’um ma
deiro infamado soluçava seu ultimo alento o Filho de Deus! 
Das travas da cruz o sangue manava. O sangue? não: a luz, 
a vida, o amor, a justiça, a redempção social; porque aquclle 
sacrifício infinito transfundiu-se nas artérias do mundo—um 
cadaver—e opulentou-o de seiva creadora—a vida—.

Mas ali não agonisava só o Christo: as irradiações 
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poentes que beijavam a face livida do Filho eram agudas pon- 
tas d’aço que varavam o peito da Mae lacrimosa.

Juncto da Cruz agonisava a Nazarena sublime: o san
gue que das chagas do Justo corria, escaldava de dores 
o coração d’aquella estatua da amargura, e as gargalhadas 
cinicas da plebe crua e ebria retiniam a seus ouvidos como 
um festim de fúrias.

Malditos! riam da suprema desgraça.
Cobardes! rasgavam com ancia de hienas o coração 

d’aquella mulher que já nem lagrimas tinha!
Por fim o excesso do soflrer petrificou a; partiu-lhe uma 

por uma todas as cordas da alma, roubou-lhe o sentimento 
da vida e o desafogo do pranto: muda, iminovel, insensível, 
mártir, fitos os olhos chorosos no corpo sangrento do Filho 
justiçado, ali ficou cadaver também, cristalizada na dôr mais 
indefinível!

E emquanto assim haurias o absinto de todas as amar
guras alteavas-te á missão divina de redemptora, ó Nazarena 
Sublime: chamavas a mulher ao convívio das sociedades li
vres, e creavas esta trilogia santa — filha esposa e mãe: orça
vas o sanctuario bemdito da familia.

Desde então a mulher nimbrou-se de graças aureolou- 
se de virtudes. Foi a sacerdotiza do lar: guiou o esposo pe
la mão do carinho á estrada recta do dever e aos filhos — 
mimosas sensitivas — mostrou-lhes com o primeiro leite c 
com os primeiros beijos a via angélica da honra.

Bemdita redempção!

Assim se cumpria a grande tragédia e as prophccias dos 
videntes do povo eleito. Sob o velamen magnifico do firma
mento á luz gloriosa das estrellas, em meio da orchcstração 
sentida que o mundo soluçava, succumbia por salvar o ho
mem, o Deus Creador que povoou os immensuraveis espaços!

Mas não era Jesus quem ali verdadeiramente morria que 
um Deus não morre.
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Ali suicidava-se uma sociedade inteira. Na cruz—equleo 
d’cscravos malditos —a si mesmo se pregava o paganismo!

Ali se affundava a philosophia dos velhos sábios, e ruíam 
os grandes templos e os innumeros deuses e iniquos costumes!

Ali se derretiam as grilhetas du escravo alinoedado na 
praça e da mulher mercedejada no prostíbulo!

Ali evangelisava-se um codigo d’amor, um codigo que 
estreitava a humanidade toda no mesmo amplexo, desde o 
pãria rôto e vendido, até Cesar purpurado e adorado!

Ali erguia se ungida com o sangue do Verbo a cathe- 
dral santíssima que em seu recinto vasto como vasto é orbe, 
acolhia com carinho, um ao lado do outro o homem que se 
sentava nos thronos c o que esmolava nos trivios.

A. Hermano.

S&UDAD& £ W&RMÇ&
Nas angustias cruéis do <q arlamento,
Em que a alma pena, e chora o filho amado,
Se pasce da saudail-t do passado,
Da esp’rançti do porvir, o pensamento.
Oh 1 como ha de ser doce esse momento
Em que o sinta nos braços estreitado!
Hei de vèl-o, heijal-o, e inda enganado 
Ale cuidarei por tredo sentimento!
Subir-nos-a do peito o fogo uo rosto.
Já coberto das lagrimas gostosas
Que em si as grandes alegrias trazem.
Como nuvens que, o sol tendo interposto, 
Ao tempo em que lampejam fulgurosas, 
Em copiosa chuva se desfazem.

A. Moreira Bello.

MEDITAÇÕES
0 remorso.
Surge-vos como uma larva hedionda na callada tragica' 

da noite tenebrosa, põe-vos o joelho formidável sobre o peito 
offegante, escancara-vol-o, força-vos a consciência com tenazes 
de hiena e enterroga vos impiedosamente, lieis de dizer-lhe 
tudo, tudo! nào vos deixa nas dobras do segredo a minúcia 
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menor; cada fibra de voss’alma dorida ha de ella partil-a com 
mãos de Parca sorvendo-vos o sangue, a vida, n’um frenezi 
de delicia sotanica.

Fugis-lhe para muito longe? para onde a viração jamais 
sussurasse o vosso nome? para a solidão immensa? para os 
bosques sombrios? para o seio do grande mar? para o silen
cio, para a sombra ?

Em vão, cm vão, infelizes!
E’ o vosso espectro, é a túnica de Nesso, não vos deixa ! 

Durante o somno escalda-vos e, na vigília apunhala-vos! se 
estudaes converte em tribunal, em masmorra o vosso gabi
nete e em inquisidores os vossos livros! Nos festins soberbos 
desenha a rir o seu Mane Thecel Pitares por entre a espuma 
colorida das taças e os revérberos dos cristãos que faiscara ! 
Se pensaes, lá vos baila macabro no pensamento, se viajaes 
lá vos surge medonho na estrada que seguis. E’ a vossa 
mortalha! vae comvosco até o tumulo!

O penitente.
Meu Deus, perdi-me! Fui levado como a pcnna leve, no 

torvelinho! errei como erra a mariposa fascinada do fulgor 
da channna! o prazer infame arrebatou-me ao seio amante 
de fé, afoitou-me as azas a icareos arrojos e eu embebecido, 
louco, altivo, desferi, rasguei voos tão latos que em breve 
me encontrei no hemispherio tenebroso em que a consciên
cia se abisma á mingua de fanal.

Mas, Senhor, aqui estou a vossos pés, pungido dc me 
haver lançado ao marulho do crime! cinge-me os rins o es- 
parto do soílrimento. Para redimir-me da culpa maldita, irei 
meu Deus onde a vossa voz me chame: irei soluçar o meu 
poetinet no ermo ou no cenobio, á cabeceira do muribundo, 
aos pés do negro selvagem, onde o sol queima, onde o frio 
mata, onde as feras rugem.

A minha alma para conquistar o teu perdão pede, exora 
a cruz mais de ferro, o perigo supremo, a dôr que fulmine.

A. Ilermano.


